
 

 

 

 

SOBRE A DISLEXIA... 

Dentre todos os transtornos de aprendizagem que atingem crianças e adolescentes, a dislexia 

é, sem dúvida, o mais pesquisado e difundido, pois esse transtorno é específico de aprendizagem, de 

origem neurológica. 

 Acomete pessoas de todas as origens e níveis intelectuais e caracteriza-se por dificuldade na 

precisão (e/ou fluência) no reconhecimento de palavras e baixa capacidade de decodificação e de 

soletração.  

Na Educação Infantil, tal dificuldade pode se manifestar, principalmente, por falta de 
interesse pelas rimas; palavras mal pronunciadas; persistência da "linguagem de bebê"; dificuldade 

em aprender (e lembrar o nome das letras) e dificuldade em saber o nome das letras do próprio nome. 

Nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, as seguintes características normalmente são 

identificadas: dificuldade em entender que as palavras são "divididas em partes"; incapacidade de ler 

palavras mesmo simples;  

Podemos dizer também que os problemas na compreensão e reduzida experiência de leitura 

normalmente são as consequências secundárias desse transtorno, por isso é necessário a identificação 

de pelo menos um dos seguintes sintomas: 

 Habilidades atencionais: Concentração; 

 Leitura de palavras é feita de forma imprecisa ou lenta, demandando muito esforço. A criança 

pode, por exemplo, ler palavras isoladas em voz alta, de forma incorreta (ou lenta e hesitante); 

frequentemente, tenta adivinhar as palavras e tem dificuldade para soletrá-las; 

 Dificuldade para compreender o sentido do que é lido;  

 Dificuldade na ortografia, sendo identificado, por exemplo, adição, omissão ou substituição de 

vogais e/ou consoantes; 

 Dificuldade com a expressão escrita, podendo ser identificados múltiplos erros de gramática ou 

pontuação nas frases; emprego ou organização inadequada de parágrafos; expressão escrita 

das ideias sem clareza. 

Diante o exposto acima, podemos usar como estratégias as seguintes intervenções na 

sala de aula:  

Orientação verbal; músicas; parlendas; poesias infantis com rimas; figuras diversas; trabalhar 

a atenção e aprimorar a consciência para os sons da fala; enfatizar a rima por meio do movimento 

(físico-corporal); espelhos; observação dos colegas ao falar; cartões com figuras;  

O Departamento de Educação Inclusiva, trouxe este informativo para que o professor, perceba 

que na prática diária, ele é elemento essencial para a identificação dos fatores de risco da dislexia, 

pois o sucesso do processo interventivo dependerá, em grande parte, da atuação da escola, já que é 

nesse contexto que a criança permanece a maior parte do seu tempo.  

Att, 

Departamento de Educação Inclusiva. 

Sylvia Costa e Thaís Dias. 

 

 


